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PORTUGAL

Hora de acertar as 
contas com o passado

Na véspera do cinquentenário da Revolução dos Cravos, presidente reconhece responsabilidade do país por escravidão e crimes 
coloniais, sinalizando reparações. Ele comparou o novo premiê a um caipira e admitiu rompimento com o filho, que vive no Brasil

L
isboa — A República portu-
guesa tremeu ontem. Um 
dia antes de o país come-
morar os 50 anos da Revo-

lução dos Cravos, o presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa causou 
furor ao comparar o novo pri-
meiro-ministro, Luís Montene-
gro, a um caipira, e o ex-primei-
ro-ministro António Costa a um 
“oriental lento”. Ele revelou ain-
da que rompeu com o filho, Nu-
no, que vive no Brasil, por causa 
do escândalo das gêmeas brasi-
leiras, que receberam um trata-
mento de saúde milionário em 
Portugal, e afirmou que chegou 
a hora de os portugueses repara-
rem as ex-colônias pela explora-
ção exacerbada, pela escravidão 
— mais de 6 milhões de africanos 
foram traficados, a maioria para 
território brasileiro — e pelos de-
mais crimes cometidos.

No governo e na Assembleia 
da República, as declarações do 
presidente, dadas a jornalistas 
estrangeiros, foram vistas com 
estupefação pelo tom precon-
ceituoso e por dar luz a um tema 
que Portugal prefere deixar no 
passado, disseminando a falsa vi-
são de que o período colonizador 
foi de oportunidades para as co-
lônias e seus cidadãos, e não um 
martírio para os povos massa-
crados. Essa visão edulcorada do 
período colonizador é usada pela 
extrema-direita para alimentar o 
preconceito, o racismo e a xeno-
fobia. “Temos de pagar os custos 
da colonização e da escravidão”, 
assinalou Rebelo de Souza, sem 
explicar como e quando.

Ao longo de mais de quatro ho-
ras, o presidente assinalou a preo-
cupação com os rumos que Portu-
gal pode tomar se as duas maiores 
agremiações políticas — o Partido 
Socialista (PS) e o Partido Social 
Democrata (PSD), que está atual-
mente no governo — não conse-
guirem se renovar para voltar a fa-
lar com as massas, o que a ultradi-
reita está fazendo com maestria. 
Nesse contexto, ele assinalou o pa-
pel de Montenegro, de centro di-
reita, um “político à moda antiga, 
com comportamentos rurais, im-
previsível e que dá muito trabalho”.

“Ele é uma pessoa que vem de 
um país profundo, urbano-ru-
ral, com comportamentos rurais. 
É muito curioso, difícil de en-
tender, precisamente por causa 

AFP

disso. Agora, é completamente 
independente, não influenciável 
e improvisador”, disse Rebelo de 
Sousa. Para ele, como decide tu-
do muito em cima da hora, o pre-
miê, que tomou posse em 2 de 
abril último, é bem diferente do 
antecessor, António Costa, que, 
por ser oriental, era lento, gos-
tava de informar, acompanhar 
e entregar. “Costa era lento, por 
ser oriental. Montenegro não é 
oriental, mas é lento, tem o tem-
po do país rural. Me faz lembrar o 
antigo PSD. Já o PS era Lisboa, as 
áreas metropolitanas”, assinalou.

Segundo o líder português, dia-
riamente, ele é surpreendido por 
Montenegro, “porque ele é ima-
ginativo e tem uma lógica de 
raciocínio como sendo de um 
país tradicional, o que dá traba-
lho”. A mais recente surpresa fei-
ta por Montenegro, acrescentou 
o presidente, foi a escolha do jo-
vem Sebastião Bugalho, 28 anos, 
para encabeçar a lista da Aliança 
Democrática (PSD/CDS/PPM) às 

Temos de pagar os custos da colonização  
e da escravidão”

Marcelo Rebelo de Sousa, presidente de Portugal
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eleições europeias de junho próxi-
mo. Todos davam como certo que 
a liderança seria do presidente da 
Câmara do Porto, Rui Moreira. “Foi 
totalmente uma improvisação, um 
segredo até o fim”, disse.

Com a nomeação dos 17 minis-
tros do governo, não foi diferente, 
destacou o presidente. “Ele formou 
um governo de forma impensável. 
Só começou a convidar os minis-
tros na manhã do dia de me entre-
gar a lista, um risco. E foi tão sigilo-
so, que nenhum deles sabia do ou-
tro. Só foram se encontrar no dia da 
posse”, ressaltou. Esse comporta-
mento, inclusive, impediu que os 
nomes dos secretários de Estado 

fossem anunciados no mesmo dia. 
“Como (Montenegro) é muito sigi-
loso, corre o risco de virar um polí-
tico do silêncio, ter uma gestão do 
silêncio, dos tempos dos gene-
rais”, complementou. Por isso, 
no entender de Rebelo de Sou-
sa, é difícil prever se esse tipo de 
comportamento dará certo num 
mundo muito ágil e midiático. 
Montenegro não comentou as fa-
las do presidente.

Racha familiar

Em relação ao filho, o pre-
sidente expressou toda a de-
cepção em relação a ele. O líder 

português está sendo investigado 
pelo Ministério Público, acusado 
de favorecer duas gêmeas bra-
sileiras em um tratamento que 
custou 4 milhões de euros (mais 
de R$ 22 milhões) aos cofres 
públicos, a pedido de Nuno Re-
belo. “Isso é imperdoável, por-
que ele sabe que eu tenho um 
cargo público e político, e pago 
por isso. Não sei se ele vai ser 
responsabilizado, não me in-
teressa. Essa é uma das vanta-
gens de se cortar. Ele tem 51 
anos, se fosse o meu neto mais 
velho e preferido, com 20 anos, 
eu me sentiria corresponsável. 
Mas, com 51 anos, é maior e va-
cinado”, afirmou.

Segundo Rebelo de Sousa, a 
relação com o filho já não andava 
boa havia meses, mas desandou 
de vez quando estourou o escân-
dalo das gêmeas no fim do ano 
passado. O rompimento foi tão 
sério, que, no último Natal, hou-
ve uma divisão na família. O pre-
sidente passou a noite de 24 para 

25 de dezembro em casa, longe 
de vários dos netos. O distancia-
mento entre pai e filho começou 
em uma viagem do presidente 
ao Brasil. Nuno havia marcado 
um encontro com vários polí-
ticos brasileiros para mostrar 
influência junto ao governo 
português. O presidente con-
tou que, quando soube do que 
estava por trás, ficou extrema-
mente chateado e acabou se 
distanciando do filho.

“Expliquei a um antigo presi-
dente brasileiro, a presidentes de 
partidos e a governadores que, se 
eu aceitasse que ele fosse, eles 
ficariam convencidos de que a 
melhor maneira de se chegar até 
a mim era através do filho. E o fi-
lho ficaria convencido de que a 
melhor maneira de chegar até 
eles era através de mim”, deta-
lhou. “Isso veio poucos meses 
antes das gêmeas, o que mostrou 
o acerto da minha decisão (de 
romper com Nuno)”, acrescen-
tou. Ele contou ainda que, quan-
do foi procurado por Nuno, “que 
é teimoso, é de Leão”, sobre uma 
possível ajuda às gêmeas bra-
sileiras, estava próximo de ser 
operado do coração. Acabou 
deixando o caso de lado, até 
porque a própria Casa Civil da 
Presidência da República já ha-
via dito que não seria possível 
atender o pedido do filho.

Quando estourou o caso das 
gêmeas, Portugal já estava em 
ebulição por causa do pedido de 
demissão de António Costa do 
cargo de primeiro-ministro, acu-
sado de corrupção. Para Rebelo 
de Sousa, “foi um período chato, 
de ter um filho com o qual não 
se tem relacionamento, e que vai 
continuar sendo chato enquanto 
for preciso”, já que está sendo in-
vestigado pelo Ministério Públi-
co. Mas ele destacou que o mais 
penalizador foi a divisão da famí-
lia, não falar com um filho, que, 
antes do Natal, pousou em Lis-
boa disfarçado “com um boné” 
e óculos escuros.

O tratamento das gêmeas 
brasileiras, que têm nacionali-
dade portuguesa, foi aprovado 
com celeridade nunca vista e 
envolveu o medicamento mais 
caro do mundo, o zolgensma. 
As meninas são portadoras de 
uma doença rara, atrofia mus-
cular espinhal (AME). A pró-
pria mãe delas admitiu que o 
acesso ao remédio só foi possí-
vel “graças a um pistolão”.

O governo brasileiro já entrou 
em contato com o português pa-
ra receber informações sobre as 
ações efetivas de reparação dos da-
nos causados pelo processo de co-
lonização aos indígenas e escravi-
zados. É a primeira vez que Portu-
gal admite publicamente os crimes 
cometidos e os impactos causados 
por eles. A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, está à fren-
te da equipe do Brasil para tomada 
de decisões e quer participar dire-
tamente das ações que serão colo-
cadas em prática. 

“Pela primeira vez, a gente es-
tá aqui fazendo um debate dessa 
dimensão em nível internacio-
nal”, disse Anielle, em um vídeo 
distribuído à imprensa. “Inclusi-
ve, várias organizações do movi-
mento negro cobraram a postura 

mais firme de Portugal justamen-
te sobre esse tema”, destacou.

A ministra ressaltou que o pre-
sidente de Portugal, Marcelo Re-
belo de Sousa, reconheceu a res-
ponsabilidade portuguesa pelos 
danos aos povos originários e à 
população negra uma semana 
depois do Fórum Permanente de 
Pessoas Afrodescendentes da Or-
ganização das Nações Unidas, na 
Suíça. Em um evento com corres-
pondentes estrangeiros, o políti-
co afirmou que Portugal “assu-
me total responsabilidade” pe-
los erros do passado e que esses 
crimes, incluindo massacres co-
loniais, tiveram “custos”. “Portu-
gal assume total responsabilida-
de pelos danos causados.”

As declarações de Rabelo de 
Sousa ecoaram no Brasil. “A nos-
sa equipe já está em contato com 
o governo português para dialogar 

Anielle Franco aguarda ações concretas
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Ministra da Igualdade Racial quer opinar nas medidas adotadas  

Matheus Alves/MIR 
sobre como pensar essas ações e, 
a partir daqui, quais passos serão 
tomados”, afirmou Anielle, que 
aguarda para os próximos dias mais 
informações sobre as ações efetivas 
para a restauração dos danos.

O advogado constitucionalista 
e cientista político Nauê Bernardo 
de Azevedo destacou que a inicia-
tiva de Portugal é um avanço his-
tórico no combate ao racismo e 
preconceito. “Muitos países euro-
peus se beneficiaram da escravi-
dão e acabaram se desenvolvendo 
por conta do trabalho escravo. Eles 
também são responsáveis pelo es-
tado em que se encontra o racismo 
no mundo”, destacou.

João Granja, pesquisador em 
migrações e crises humanitárias, 
reiterou que as consequências da 
exploração cometida pelos euro-
peus reverberam até os dias atuais 
no Brasil e no mundo. “A violência 

da escravidão e do genocídio in-
dígena estão vinculadas à manu-
tenção de um sistema produtivo 
colonial que sustentou a Coroa 
portuguesa, o Estado português, 
como uma das principais potên-
cias durante séculos, baseado em 
riquezas roubadas, expropriadas, 
e danos bem elevados em termos 
humanos e patrimoniais, além de 
ambientais”, avaliou.

O presidente da Comissão de 
Igualdade Racial da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) do Distrito 
Federal, Beethoven Andrade, acres-
centou que todas as medidas de-
vem ser explicitadas e executadas 
publicamente. “É de extrema rele-
vância o reconhecimento dos erros 
do passado. Deve ser explicitado, 
de modo claro, todos os males co-
metidos, como forma de assegurar 
a intenção de construção da vin-
doura reparação declarada”, disse.


